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O ciclismo paralímpico, ou
paraciclismo, é tipo uma corrida radical

para heróis com superpoderes sobre
rodas. Aqui, a superação e a

performance se abraçam numa única
pedalada!



O ciclismo paralímpico é simplesmente
incrível! Com bicicletas e triciclos adaptados,
atletas com deficiência arrasam nas pistas de

competição. Mas será que você conhece a
história por trás desse esporte fantástico?



Essa novidade do esporte de duas rodas deu o ar
da graça nos anos 80, começando com foco nos

atletas de visão comprometida. Mas, com o
passar dos anos, o paraciclismo cresceu, abrindo
espaço para competidores de todas as formas de
deficiência. Agora, é uma modalidade inclusiva e

cheia de desafios!



Um tempinho depois, lá em Nova Iorque,
o esporte deu uma crescidinha e abriu as
portas para atletas com paralisia cerebral

ou amputações. Agora, mais
competidores com vários tipos de

deficiência podem entrar na jogada e
arrasar nas competições!



No Brasil, o ciclismo paralímpico deu o
ar da graça somente em 1992. Em um

piscar de olhos, em 1994, o Brasil
arrasou e garantiu sua primeira

medalha dourada nessa modalidade,
durante uma competição na Bélgica.



Que tal conhecer as diferentes
formas de competição no ciclismo

paralímpico?



O ciclismo paralímpico é dividido em
quatro modalidades de competição,

cada uma delas adaptada para atender
às diferentes categorias de atletas,

conforme o tipo de deficiência



A modalidade Convencional é praticada por
atletas com deficiência no tronco, pernas ou

braços. Nessa categoria, os competidores
utilizam bicicletas comuns, que são

adaptadas conforme necessário para atender
às exigências da competição



Já na modalidade TRICICLO, as provas são
feitas por atletas com alguma limitação

física. Para isso utiliza-se um triciclo que é
impulsionado com mãos.



Outra modalidade e o TANDEM,  que é
voltada para pessoas com deficiência
visual. Nessa modalidade é utilizada

uma bicicleta com dois lugares, onde a
pessoa sem deficiência ocupa o lugar

da frente para guiá-las durante a
competição.



A quarta modalidade no ciclismo
paralímpico é o HANDBIKE, que

significa "pedal com as mãos". Nessa
modalidade, atletas paraplégicos
utilizam uma bicicleta especial

movida pelas mãos, permitindo-lhes
competir e participar das corridas de

forma independente.



O ciclismo paralímpico desempenha um papel crucial
não apenas para os atletas, mas também para as

pessoas com deficiência que, embora não participem
diretamente, se sentem representadas. O esporte serve

como um poderoso instrumento de motivação e
inspiração, promovendo inclusão e demonstrando o

potencial e a determinação dos atletas



Então, lembre-se: o esporte é para
todos

Peça aos seus responsáveis para acessar o
QR code e descubra mais sobre as

Paralimpíadas!
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